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Para além do campas: a experiência da 
ludoteca itinerante da UFV 

O Minem é um elememo impune. na famaçáo social 
indivIduoe por meio do brinquedo p.emos entender e 
relacionarmos .m o mundo. Com  base nrata con.pção. en. 
°ema Ludoteca da Universi.e de Viçosa implementa 
a ...ação do lédici e o seu resgate nos diversas contes. ma 
quais foi sectendarizado enquanto elemeneo do processo 
formação $ocial. deixando de ser explora. o seu potencial. C/ 
objeliv0 de. trabalho é descrever a experiência da Lu... 
Itinerante na UFV. cri. em .1. com  os objetivos de amplies e 
pom.alizar o aceno da comunidade e instimiçães is M.e. 
Indicas e culturais ao implementalas fon do campos universidão 
nua sedel. alcançando lugares rnais dista. e difereniesespaços. 
Por meio de oficinas e cursos, evenros recreativos e cubareis. 
pronto. de atividades em diferentes comunidades. bairros e 
municípios. o trabalho tem se concretizado, Buscando anicularme 
com rede . emino no nu.... realizados diagnósticos nas 
unidade, educacionais. coletando informaçaes e iniciando a 
Ilhas. tamanca entre alunos e profesmress sio atividades que 
arscs.em as vivéncias Indicas que . realizadas.0, resultados 
ter demonstrado um aumento do interesse social aç.. 
valorizem a pratica do brincar e do Indico e um crescimento 
acadêmico e profissional da equipe envolvida. composta de 
professores e esaudantes. Al. da visita is unid.es de ensino. • 
hudmeca Itinerante organiza ruas de Ia= nos.rros e,aniculanclo 
temas v.os, participa de eventos nos quais enfatize o Indico 
como elemento com potencial critico e de mobilização social. 
Assim. • Ludoleca Itinerante reforça a valorização do ind. no 
conte. social e os formação de educadores. sensibilizando-os 

para a importâncias lédico no cdnrtm, em especial na formaçAo 

mfantil. 

Rescate de edificios patrimoniales desde el 
Servicio Social de Arquitectura.Caso de 
una regiOn indígena totonaca. 

mau*: ware. AASona 

Introdueeidn: el remate patrimonial cultural es un eje .1a 
universiuMa que permite a estudiantes de asquitemura 

.contrar una (e.. mcial de su disciplina. En este enc.. 
del sen. social . su queimem profesio. se provocan diversos 
diflogos con: ai uno mis.. Neon colegas. ossos univershados. 
dl Mera comunit.os.0 com actores social. El presente .bajo 
ompare el resultado de min dialogas en una experiencia de dos 
meses . municiai° indigena solonaca. Objetivos: Mejorar 
mgunos proce,o, de exiensibn universitaria mediante la 
vinsulación del sornai° social de arquirectura y el reses. de 
ceados paMmoniales. Incn.emar los niveles de conciencia y 
compronsiso de los cstudian.dearquitectura pasa con pob.iones 
marginadas de 	pers. Lograr beneficios concretos en las 
comunidades de servicio 	 MModologia: Ese vinculacién se 
reali.con eatudiantes de amo...se que Orar.. Mos. se 
imegrarou e Ia dindmica caminharia de la regido toronaca..s 
5005 2ss pmgoSpo,okss050sOoIgrOS I amilierizarse con 
las necesidades comun.. cagam. una problemática concreta 
coo acuai nalejarian anmoniendo proyecto dur.te su estancia 

en el MUnieip, de acuerdo a su disciplina. espenenea int, 
1 Desarrolha las acciones propuestas en el ace. 

remmlimeausciones de los di.n. actores d.cm:munias 
...Sina/Sores de servido beneficianos. Eva 
las acciones realizadas. pudiendo ...arem de trais. 
Manos servicimmcialm.a. Pmponc,r mejonmal proc. en cu 
a la logistica. adminisoacidn de lOS 50550150 e intexaceian 
sana univershariosy amures scciales. Resultados: El levantasse 
amuam-nanico de c.roedificios dei siglo XVI para una prom 
de iniervención. Le inter.. entre 16 emudiantes de s 
licenciaram como Psicologia. Relaciones Imernacional 
Antropologia. generan. internam010 de visiones sobre la real 

soli.a ame la vida. Los distintos actores sodaI$$ reponaron 
cambies en el sentido de su acción y rabi de su comovi., 

Resgatando os valores e promovendo a paa 

pimio século XXI' e 	Men. 
avanços tecnolOgicos q.. lugar is sociedade e a informação: 
por outro lado o problema da indisciplina e a violência escolas do 
uma das maiores preocupações. serema educativo, não.na. 
é preciso assinalar o quanto sociedade atual está imersa em uma 
espiral de violência. pralicamente incon.lada nos 
centros educativos que buscam as mai, variadas al.nativas para 
minimizar toda e. agreasiMdade.Cada vez mais é mss.,. a 
formação de gamos tenham um contato pasmam. com  a 

mix c P.... E algar as le.i6  
podem ser cpnstmldas em interação com a pratica. buscando 
subsidios para construção de luxes novas para a .ucacito das 

finalidade de nsamt-las ocupad50 para 	 seu nnny, ocioso seja 
ocupado com pensamenos e idéias constanivas de valores. 

Revista Interagir:pensando a extensão 

nouregeixoodoprixAosiesdalAdroldeRmalnavoRABoda Adoeço, 

°surgimento da parceria CERJAIFF. a panir da ediçãocoRunta 
da Revista imeragin Pensais. a Extensão. ganha um significado 
especial Represenra a possibilidade de mu0 reflexões e praticas 
sobre ou.s pen.es e fazeres. vivenciados pelas Universi.es 
efetivamente compronliSSadas com os com.e+ fundamentais do 
nosso pats quais sejam: a superação das desigualdades sociais e a 

busca da plena cidadania. A Revista Interagir tem por escopo 



publicar resultados parciais e ou finais de trabalhos na area de 
extensão, estimular iniciativas de caráter extensionisla como parte 
do processo leltlértlieo.Cientifico; articular um conjunto de 
profissionais, Moi,. estudantes e demais atores envolvidos nas 
práticas extensionisias. no sentido da troca de experiências 
continuadas visando •mpli•t a visibilidade e o diálogo das ações 
de extensão universitária coma sociedade civil. A seleção de textos 
é realieada , uma Comia. Editorial, através de pareceres, dos 
gore são a...Ma publicação, levandose em conta cria. 
iais como normas éticas e técnico Em suas sia, destacam-se, 
Artigos. Relato de Experiência, Resenhas. Entrevistas, Ensaios e 
Melosos. Trata-se de produto indexado, semeei., sendo uma 
edição ...ice e outra plural. estimuladora da produção 

universitárie extensionista. reveladora do alcance das ações da 
Exten.. den. e fora da Academia. 

Saber Admirar as Ciencias para a Inclusão 
Social - Projeto SACIS 

Ude 	 exeme• mar,. w.nroymacia.Cume. 

Ndral de Re cla anum 

No Pie.Vegibolar Comunitário ',amora Mechei . . do Instituto 
de QuimicalUFR7. durante os anos 200,2004. Oi verificada uma 
grande dificuldade dos alunos em relação aos conleddos de 
Matemdtica e das ciências da Natureza. O objetivo do Projeto 
SACIS é motivar os alunos. do Ar ano do Ensino Médio da re. 
pdblica do RD de Janeiro. para a imponancia e o gosto pelas 
ciências, permitindo uma visgo difere. do Mundo. Ao mesmo 
tem, este ,jeto insere os licenciandos da URU, no desafio de 
aturem como pmfessor de Física, Química, Matemática, Biologia 
e Português para um pdbla, com baixo nível de conhecimento 

nas dependências do Inst.. de Quírnica/UFRI.na Ilha. Fundão. 
Os atudanms/professores tori b.Is. apoio e o alunos recebem 
iodo o material didático necessário, com o apoio financeiro do 
PROEXT 2000 da SESWINEC. As aulas de reforço., ao mamo 
tempo são preparatOrias para o ENEM e vestibular são 
desenvolvidas de acordo com os PCNEM e as Diretrizes 
Curriculara. usando a interdisciplinaridade e o cotidiano como 

eixo motivador. 

Sessão Pipoca, um estímulo à reflexão e à 
discussão sobre a humanização da prática 
médica 

1.40....a.11,:acamb.UsrEakolea.maal....0.2~001.100. 
L.C,1411....1.9a*.O.C..12C•Ma.M.enciaLie • 
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1 ■15,d1.100. baseado on diveaos estudos sobre o aprendi.° 
de atitudes médicas c bananas através de Sillaaçbt, CO.Crelii. o 
Projem . Vivência na Integração MédicoPaciate (PROVIA., 
projeto de extensão da Universidade Federal do Ceara MECA 
realiza mas.almerde a Se.° Pi,a. Objetivos: essa atividade 
objetiva gerar reflexão sobre a Prática Médica e estimular o 
daenvolvimento de habilidades no enfrenlamenlo de situodes 
vividas pe. ociantes. capacitando o estudante a entender a 
importância de colocar a serviço de seus Muros ,ientes ro. o 
seu conhecimento e sua atenção. ao mesmo tempo em que 
considera o paciente como aquele que más conhece suas mais 
necessidades. A Sessão Pipoca motiva. mmbém. o estudo dos  

es,tos éticos da Medicina bem como pmmove sua discos.. 
Metodologia: consiste na exposição de um filme ousas fragmentos, 
are aprescarcin uma situação que exemplifique acontecimentos 
comuns ou polêmicos da Prática Medica, estimulando o debate de 
grupos de estudanteS annia cle condutas médico Segue. assim, 
uma discussão lemálma. facilitada pe.( médico-docerde 
ennvidado e integrantes do PROVIMP. As sessões realizadas 
nano como temas, Relação Médico-Paciente. Comunicação de 
más-noticias. Eumnásia e Abordagem da Crina, Vitima de 

Principais Resultados. Nos questronthms aplaulosnuma 
dessas oportunidades. os participanies afalaram' "acredito que 
desernos refletir bem sobre nos. aço,. "rodo caso lem suas 
particularidades e alas doem ser lesadas em consideração na 
tom. de decedes", opinião de uma pessoa mais expedente 
sempre é muito importante e proveitosa . . Os acadêmicos 
corn,ecem a esoi soldada assiduamenm, demonsonão a sua 
satisfação. Conclusões a Sess. Pipeea constitui um espaço onde 
o estudante pode colocar suas dúvidas. além de comparti., 
expedem.. conhecimentos e ,niges com outros estudantes e 
médico-do-comi. congibuindo para seu amadurecimento e para 
a formação de ,fissionais nos Miramos e éticos, que poderão 
ajuav a coagir as deficiêncio do serviço de saúde, tanto mitifico 
quanto particular. 

Timor Leste: língua, ideologia e 
representações 

Un.lowe N.:ene/na kaackenew 

O presente estudo configura-se em um projeto . extensão. 
a,s.,,I,a,a. lbobito do Programa Alfahetiva.Solidária pela 

Universidade Mackenzie no Timor Leste.Eme trabalho se mo, 
a unia reflexão orientada ,dois caminhos:uni... dalina-Se 
compreender es representages .s ,fessoresalfaboizolores e 
de lideranças timoremes acerca da Lingua Portuguaat • ideologia 
que se oculta nelo por ngio do estudo do narrativo e da anAlim 
. discurso. O outro omiti. pretende, a partir desta refle., 
embaçar a possibilidade de constrnção de um material que respeite 
• hisidia, a idotidade, a cultura e o sofrimento do povo moam. 
ao violentado ao longo dos últimos 25 anos.Para a realização do 

trabalho. optamos pela pesquisa . ommnifica em rançado 
com, direto epoolongado com o ambiente.os sujeitos e a situação 
que foi investigada.° corpos do trabalho constiai.se de g.de 
quantidade de dados primários. matexial produzido pelos 
informantes. como bisadas. canç0s. tira.. tiradas de depoimentos 
e outros produtos que ilustram a perspectiva dos participantes. sua 
maneira de ver o mundo e as suas paprias odes. 

Trabalhando a pontuação por meio de 
um experimento longitudinal 

Oacinei•sseeasonsaaanoesee 

Meekka saseumergeOn.Aoaiame 

Os resultados do estudo solam o emprego da virgula em textos 
midiatico na fronteira si,gmárica mjeirbpredicaa, revelaram 
que a complexidade sintática conjuntamente com o tamanho . 
si,gma nominal agem em favor da presença da vírgula assim 
como °COM na língua oral_ Pretende-se romper com a tendência 
da pedagogia tradicional fundada os noções de coto e siado, 

implementar novas estratégias a fim de que haja mai ,,  efieiência 
peclagOica. Valendo-nos de uma mcto.logia em tempo mal. 
foram realizadas imagens cora alunos urn pré-vestibular 
comunitário Humaasta. , meio da aplicação de exercícios. 
durante as quais.coasedaenvolver,oedimentale.gógi, 
para evitar o uso da Armila entre sujeito e verbo. Tal emprego, 
segundo a trada.gramatial.caracterizase como.sDo da nana 
padrão. No enimeiro exerticio. realizado sem qualquer i5111550, 
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48. dos vestibulandos cometer, 
Gamas nacional. là no segui. 
instruídos com base nas novas 
adequações reduziu pan ex, 
quando explicitado a saberes de 
*cintemos prévio. pr.emes na 

Trabalhando as cortadoras em turmas de 
pré-vestibular comunitário 
Auulde ma, en sema manus. pasma oca*. cia,C.M., 
menica_ms,rom,,, 

ii,sciade iam, no 

Por meio de trabalhos arriado,. podemos constatar a presença 
d.e inov,i, cortadoras atd mesmo em jornais de grande circulação 
no Pio de. Janeiro. O fenômeno demonstra-se Mo natural na fala 
que. quando ocorre. não nos causa estranhamento. Esse estudo 
motive,. a investsgar o comportamento desta inovação em 
exercícios propostos para vestibulandes. focalizando • presença/ 
auséncia de preposição diante do pronome relativo Nuei. 
ronfurnie e ins,ido pela non...corno em, .0 dinheiro Wel que 
necessito seni depositado no !ao ar..., A pesqu, consistiu 
em, primeiramente, diagnomicar a escol, Intuitiva dos alunos no 
que ei. respeito ao uso ou cancelarnenro e. preposição e. delas. 
em elaborar uma aula cum obrei, era o de direciong, ao uro 
pago. sem pressiona-los por meio de nomenclaturas presentes 
pela Omitiu Tradicional Ao final d. trabalhos, aplicamos o 
ugundo diagnostico para comparar 'multados. Sabendo que o 
fenômeno d besunte freqUente na oralidade. ao analisarmos as 
advidades anteriores e ~rimes aula. percebemos que os 
resultados foram pouco alterados. Interessante observarque,mes, 
obtendo-se em tomo de 50 10 dos dados como sendo 'não-padrão'. 
de acordo com a norma de uso de prepasição. itmluem.se . além 
das cortadoras, dados que apresentam desvios gramaticais de 
concordancia e uso de outras proposiçoes preuritas para a 
situação proposta, prova de , 5111111111 111111 fone insegmança 
ao querer se aproximar do cânone. 

Língua inglesa: do domínio lingiiístico à 
conquista de cidadania 
Albrir,m/e kl9C Gidia Ragu Gemes,ans.•glar.,..sa 

Ine* Unvermdecie Fet1.1.PerplUf eenlau6Unvere..(10 
flevotoam 

Em execução há dois anos, o ars@ livre de Ungua Inglesa 
uma atividade de extensão desenvolvida pelo Colegjado de bebas 
da Universidade Federai do Pard- Campas Universitdrio do Baixo 
Tocantins-PA. Iniciou oferece., anu uma turma com oinla 
alunos e. atualmenm, conta com 157 (cento e cinqüenta e smel 
alunos distribufdos em 7 (sete) numas do I .  ao nível, usistidos 
por cinco professor. efetivos da inuituição. Com  o ideal de 
inzegraçao entre universidade e a região do Baixo 
TocamisiAbanetuba, MIO. Barcarena, Igara, MOI. o ,jeto 
surge da necessidade de divulgar o artesan, abaeleitibense 
(581.515401 8. nati I com destaque nos cenários nacional e 
internacional. Para ramo, desenvolve. além de aulas ex,itivas. 
pua o domínio lingüístico, sessões de vídeo. mês, e atividades 
similares primando pelo conhecimento socio•cultural dos 
prineipus paises que adotam o inglés como idioma oficial. Visa, 
ainda. dama dificuldades. necessidades e anse,do regido acama 
eirada buscando mecanismos adequadas a fim de 18811.11, ror°, 
desta forou.a Univ.:sai...da vez mais atua, no que se refere 
O seu pai social. A ',carteia do e0%"  ron,re, sobretudo 
em ,parar a comunidade para o mercado formal iguia turístico, 
funcionarios de indústrias multinacionais sediadas na região, e  

informal Ima, de bar,. Os resultados obtidos foram: acesso 
do cidadão do Baixo Tocaans universidade, através do projeto 
de extensão: transformaçào social através do acesso uma língua 
estrangeirai 

Uma nova visão para a formação 
produzida em uma prática educativa na 
extensão 

sanem., 
Senwee, 

IrM0.0 Livônia, 	 m niums 

O Estagio Nacional de Extensio Comunitária IENECI, 
desenvolvido no estado da Para,. realiza um vabal, social 
baseado na educaçào popular. o qual tem por objetivo a 
aproxima, dos uberes popular como cientifico.,poreionando 
uma ressignificação do ensino através da roncado do proprio 
processo académico. dando um novo uni, ,a os dois outros 
eixos basilares do ensino supcnor iensino ,quimi. utilizando-
se dos elementos inerentes a catem, univers,ia. evidenciado 
nm aço. desenvolirom pelo ,ieto e relatado nos depoimen, 
dos.,onams. Esre iam utilizando a metodologia OvIET,MOCI 
Falcdo Andrade, fundamentada na perspectiva de sensibili,,, 
mobilização, organ,ilo e caparação atorm envolvidos, 
contribuindo para uma troca honzontal entre,aberei.perrniundo 
assim a interdisciplinuidade e a transverabdade temduca. partindo 
de unia perspectiva pedagógica 001111158 0% ime se 
ensinar apenas transfaindo conhecimento, mas ajudando a criar 
,sibilidades para sua cons,do. Dimie da pratica de muno. 

a,ndizagern vivenciad,0 percebe.se uma transfoonação política, 
ideolOgica e ética estudarne,Inbalhando urna concepção prática 
pedagógica semelhante a uma espiral, que promove a constante 
evolução reflexiva do pensu. , Senvedve. P. conseguinte... 
olhar critico,a sua formaoacamica, parondo , Lems.P.M. 
que esM se a,senta menos humanizada, mais ICCnideti pouco 
reflexiva, dificultando urna melhor compree,o da realidade. 

Uma proposta de reelaboração de 
curriculq e as tecnologias de informação e 
comunicação na ilexibilização do ensino 
de Física 

ovuo_sa_e*coi, Dermimennsa.,mieuxe- 

meekoncamios o, 

CwrON.W.Eauu.otecnelpqbege,ampos 

Este artigo tem como foco uma reelaboração do cante, de 
Fisica da ensino médio em uma expefiéneia M.fica que tem sido 
conduzida no formato de pesquisa-ação e compartilhada com 
professores do ensino médio e alunos, Licemiatura em Fisica no 
CEFET.Cam, ao longo de quatro anos. Na busca , uma nova 
forma de atuaio nos fazeres pedagogia". 0ot...se por urn modelo 

de emino de Física socio-interacionista fundamentado em 
Pmmupouos construtivialas. lendo.se  como apoio um ambiente 
de aprendiga,n com supone na Internet. O currículo de Físi. 

do ensino médio é o ponto inicial das atividades pedagógicas., 
referencia de Estudos de Casos que tnearn fundamentalmente da 
falta de qualidade dos sistemas educacionais nas áreas de Ciéne, 
Naturais e da dificuldade dos ,fessores no que tange a uma 
mudança de postura em relação ao ensino que pratica A panir 

de debates e estudos contextualizados objetivamos su,rar o 
impacto imobilizanm que a escok, putieular o ensino da Fisica 

vem sofrendo habem mais, uma dhada ,00nta 
OS desconlextualização curricular. Como aço. efetivame, 



pnieices e ...vem sela de aula. os professores e alunos da revelam integração com 23 grupos .munibirios e a penteie...o 
Licenciatura. interessados e envolvidas no e... desenvolvem de idosos em evemos org... na Universidade. demonstrando 

. aprendi... em padrões moralizados para p.licação dc sol.riedmic inicrgerecional. O projeto atendeu 

na Weh imodslo SCORMI visando atender as ações que se IA00 idoxos sen. eficuz em sdecer jovens com relação aos 

desenvoivem e se ampliam no .bieo de um projeto de estendo segmen....1. Como comi. imm ....Mesmos 
q11¢ viela a discussão a outros municlpios e escolas da região. na ...de. 

Unidade de produção de artigos têxteis 

ireemucenms. 
eleemenee... 

unemeneeeemna 

Introdução: É função do ensino acadêmico exerc. a 
Ilobas d. Ç53 - ensino. pesquisa e extensão • para que se ri 

ecoassem. as aplicações técnicas c 
ação desempenhada como atividade 

com o aproveitamento do descarte da sua prod... Objelivo: 
Propiciar geração de renda core ações ateasunenibeisde prodg. 
artesanal. enimulan. o aproveir.ento de materiais deicaseiveis 
na fabricação de peças utilit.m. dcm.lives e de moda a nereida 
c...Meação Memis na prensa ecoMgica. Mmodologia: A pois 

customização. Com  a preleção...menção e *vide. poleiem. 
as...avaliação. fases mencionadas. Plincipais resuleedos: 

Os resultados apontaram para modelagem. cone e confecção. 
criação de chaveiros, toalhas ..o e teci., com a .nica 
decoupage, ses 3p5  com a técnica do ie-day..Isas cu.mizadae. 
bioanmanato com sementes e bambus. técnicas de fingimento. 
estamparia e pedraria. aproveitamento de retalhos enfie mana 
oferecidas para a comunidade universiniriax. Conclusão: As 
atividades de emendo possibilitam a abanara do seu cem. para 
a integraç.. atores .meens e novos para o despenar para o 
exercicio da cidadania e da responsabilidade social. 

Universidade e questões de 
envelhecimento: experiências com grupos 
de idosos na sociedade campinense 

sedas...as q 

utilimndo resumos dudios-visuais e elaboreção de relatórios 
das aeivi.des, além . documenução nueerial publicado na 
impressa local efou nacional. O projeto imul no terceiro ano de seu 
desenvolvimento...U.01e. acrescem. uma peequise mbre a 
familia $31 idosos. entro/is.. cluzen. pessoas. Os resuleados 

Universidade pública na escola pública: 
um projeto de inclusão educacional 
NAME OrvIdOnelwal nome.06.13 

....Cou..m.daa..ce•Vw•SM.Oplendsffl.. 

Introdução: A ausênciade imagens e les.sobre universidades 
e carreiras universiáries nas escolee públicas reforça uma 
representação mcial denas enquamo dinenes dag.. 
alua.. E. trabalho visa o demenvolvimento dc uma nova 
ferrarnerne de inclusão educacional por meio de pele.. 
educativa., em mcolm de Emino Médio da Rede Pública. Ene 
ferramenta deve apite:imas as duas instieuiçõee e mudar a 
rep.ene.ão Meial ed.. na moula pdblice. bloodoMgia: Por 
meio de palmeias. emundemos dar viábilidade à Universidade 
Pública c desfazer Ferreiras emocionais e ideolrigimn que afastam 
os estudames.passibilidade do ingresso nas inssimições públicas 

dos alunos corn as novas infocmações erasidas aa palestra. Esta 
intereenç,e passa $er uma interessa. (eminente para instituições 
que querem tornar seu acesso mais Milocretico. sendo urna opção 
iipolnica de notas. 

Utilização de tecnologias de informação e 
comunicação no ensino de matemática 
para os níveis fundamental e médio 
Pute:le Igne... 0.111. 21.0deedell00 -11"....W.C.1.7.400 
rsoceolõesesatommenedeas......-~.... 

A educação desempenha .35 5.35.55.5.5 papel RU pnmemo 
formação . perfil necemMio ao cisaoas da atual sociedade. a 

sociedade infor•acional. Esse formeglo. entre outros espec.. 
implica no conhecimeneo e.: tecnologie,  . infOrmação s 
comunicação 	 Busca-se. com  o presente trabalho. a 
consecução . 	 site com conteúdos e...bicos que possa 
oferecer aos alunos .s nfveis Fundamental e Médio. uma nova 
opção inovan5e o ensino da reforçando - 
a importencia do câlculo. da manipulação Sinshelica e de 
comestualizações. Assim. poderão ser desenvolvidas importamos 
1.ilidalc. compe.cias, proporcionar uma vido mais MO 
de. ciência e emeMzer carências educac.ais• Aldm disso, os 



promovessem o reconhecimento das caracierisficas.  Ziolddicao. 
ecol... e a imponiticia da preservadlo bioldgica dri 
And, Mas. °salinos foram motivado$ mal, textos e desenhos 

professores poderio allizdio como material de apoio. no preparo 

de suas aulas.assim como.conoihair nora unia maior familianzacão 

matem., de maior cadmia aor.ntli.38,. no ui. id... 
e a panir desies sen. realizados emulou que possibilitado a 
consundio. textos. exemplos. exercidos e oplicoçães que 

Vôo Livre - uma metodologia para 
educação continuada de idosos 

iniciando as unidades oficialmente. at, ox iram, le  

OY IMOS. ObSCIVOY-Se um p304 0035350 no rendimento dom 

A importância da conservação ambiental 
na zona costeira: relato de uma oficina 
sobre meio ambiente (NE do Pará) 
Moda rotemnocr......aaten.,.......naol.v.cenv, 
Hwetc.Sen.1617.1pubdeSP.I.ord.M.4100.0.3.e• 

recehlOboantt, ore., na uriveradoadin.doct....... 

WarmeornEd.O. ,04fflor.U.swietleFax..i.a 

irnapfccumacieFee.dePffil 

Introdução: a oficina sobre conservação ambiental buscou 
problemanzar questães relacionadas ao meio ambiente, 
esperialmenie na zona cone.. Esta experigncia se desenvolveu 
lun. aos docentes . Educa, de Jovens e Adultos do Municio. 
de 030$53 353)0 atividade de entendo cio Gentio de Educa, 

alimentem o corpo e o espMto. sem desandar do , 
E0d$5d$&flL$i 10.74112003x Mdodologiai o ondeio inclui 
diversas adoidar, Edu,. Codural IAlongamenio. recreado. 
musculação,: innodudo ao Mundo [linhol informiltica. Bancou 

de educaullo corporal iniciaram .m recreação e alongamento e 
atualmente pradeam musculaçã0 desenvolvendo a mobilidade. 

o .p.ição, 59 0333750 pal..s incentivam 

Zoologia de baleias e golfinhos para os 
curumins da Aldeia Escola de Niterói, RJ 

de urdi.. lintda o pariá dos adem, 013 33)533 03003$12 
sobre conservado ambiental em zona costeiro e sua import.,. 
37533 0121.35535. bi,. 

Escola Criativa:um projeto coletivo de 
promoção de experiências escolares 
significativas 

EoweeMoeklorosOaos.renue,soffiefuoa.SmuippEo.rap.eazo• 
50.1,45..,tlavance 

ou ince, oda.. does...o. 
Assoc...oucaunzems.1-50“..M.nws.d.....00.GnesGen. 

Introdução: Me trabalho 33 bniço ex,sionisu 
•Encola Cfiaiive. implantado na maior escola parei.. do Nono 

asso dor ema, Pr.,. amdio, drid na Aldeie Escola 	 RJ abordaram temos que 	 . 0 	 • 



"fracassoNnolhe. entendido não só como baixo rendimento em 
termos de notas. m. à Sible00 de Miaterme q. eoraotófa 
axei de toa pane dos iion. e professores. O programa proa. 
o envolvi., de todos. atum inclusive familia c oananis... 
em tomo . objetiv. coletivamente assumidos e possui parceria 
com as Coordenaçoes di Extensii dii facublades mentidas ,la 
mesma Instituição. Objetivos: o Promover a muda, da eulmrs 
escolas ,la assunção . objetivos definidos colmivamente: o 
PrOMOVCI interação entre os alunos cias faculdades com o ambiente 

Miiidiiigii 

da mota, Mous privilegiado de seu °xereteio proli.ional. o 
Experimentar formas efetivas de promover o envolvimento da 
familia e comunidade com o pr.... de 

o Menina pauui metodologia Moda,. quem, 
fases: o griprofunda o processo de entendimento de situação 
atual da escola: 2.Constrói uma ai. coletiva . futuro. inclui. 
os pontos de vista de to.s os envolvidos:J. Compara essa vis. 
,masituação inicial.chegando a áreas prioriMas. investigação 
e atuação.. Paravas da criação . Estrumas de Governo e da 
pratica .Processo de Investigação. a comuni.deeseolar trabalha 
si...amole em direção ao alcance de suas vise, Resultados: 
o Organização da 'Casa da Familia" espa, dedicado á prestação 
. serviços 8s farnilias e à intensificação. inter., entre familia 
e escol. o Criação de programas . desenvolvimento de ialentos 
individuais e de projetos coletivos. ConcluMs: o Programa aponta 
para a ,ssibilidade da escola se tomar ambiente propieiador de 
experiencias significativas. que resultem no sucesso . 
pessoais e coletivos. 

Serrinha: comunidade e universidade 
somando saberes 

Umwsdade Este0yei Ga. 

O P.' cie Servi, Social da Univers.. Estadual .Ce. vern 
...infiel. uma ,Inace doca...com...o públicos ah, 
visando a aproximação da universidade com as °unam...que se 
localizam no entorno do Campas do lume, fixa aproxima0e 
peopiemu um maior conhecimento sobre essas arcas. tendo sido 
escolhido para intervenção o bairro da Semin.. onde atua o 
Movimento Pró-Parque Lagoa de Impera.. MAX. que tem como 
,jesivu a revitalmçân urbanização • preserva, . lagoa. À 
construção . projeto. antecederam pesquisas explemodas atêm o 
bairro, maliudlas atrasas de observaçâo simples e panimpante e 
cones istas com lideranças emaná... O re.rio elaborado 
mim:liou ta oro,uid e góes da emas.. cujo objetivo geral 
contribuir p. o fonalecimento do movi., popular da S.., 
visa. a M.a ...idade de ...bem como a el.,iu dos 
di* sricials e da cidadania da comua.. Mosodologieameme. 
',amas pelo desenvolvimento . tern proc.. participativo e 
atuante da comunidade na elaboração e implantação do projeto. 
Penadamente.. realizadas avalia,. sisenvidcas que Ir... 
a proposta e.g. e tre.finein asas Mes segundo as dernandas 
que se nos são colocadas ...amem pela comunidade. Ao final 
do projeto se, realiesdaume peequisa ex-post facto pata a elaboração 
de um relatório !mal 

Solos, alimentos, saúde e vida: una projeto 
de extensão universitária para construção 
comunitária da segurança alimentar e 
nutricional, em Itaguaí -RJ 
0....cieleaelM.CeamOsrtna*AIFIRRI....CMPosi*a 
Poene4Ortlea00.7.R0171.3Contl...RIFIJ.PalmIaCNaliebeNlYn. 

Nienre111.11F.J•ertr...br 

nataim uneendedareoyolkadoRiedeeen. 

0ohjetivogend desse trataMéderenvolver bases metodológicas 
para o projeto -Sole. Ali...Saúde< VidaMPSASVaeom vistas. 

formaplocidada dia iam. profissionais.edumilo e das cinncias 
agrárinda OFIZ0.1 e pl..0011..SenvOlvinlent0 
de Mu renda do mama, de Impai-RJ. pela consuma° cr.dva 
de novas real.. no ;n.o, da Segurança e Edu,. Alimentar e 
Menciona. Co..., que: "A segurança Alimentar se constrói 
comunitariamente". os aeocs seguem a metodologia de pesquisa 
ponteio., abordando a ,Mleinatica ambiental da produção de 
alimentos. asma. ao  mera, moseitamento Meg. e em. 
dem. sonx moam. educacional para a conquista de 
inellso, ma., de Mole e geandoa de vida. Uma rala tào 
lito foi adamada corno coro. experimental. onde M realizados 
emontoboiticin. e ounistradrvcar. para professor...Me, 
e mei., dx e...unidades de xis e redes. durante os quais são 
ehadx e preparadas roxims natticionalmente enriquecido, Crimas 
e me,ris da comunidade saiu cultivando e colhendo bonanças 
matula. imluidas merenda a qual umbérn tern sido adicionada 
i,di,u,,,uii haar de farelo . ui, hs. sendo cole.. dadm 
anmiporneuterv e sobre aliem, de Mitos alimentares. al.. 
ofirso. uma esc., ...ação da Mação: alimentos. saúde e 
qualidade de vida. 


